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OLTO á minha faina quin-zenab neste frontespieio
dc revista, para a paira
cns 1 umcira corn os meus
leitui es. K, voltando, quc*
ro. antes dc outro assum-
pto, solver velho compre-

misso literário, a quemeobri-
gu i pára eom a memória inol-
vnlavel de ( iiarinno Neves,
junto ao seu vehemente ad-

mirador e amigo, sr. Arnaldo Magalhães*
Ksse cavalheiro — protolypo de gentileza na

affabilidade ponhorante do seu trato pessoal
ê dos raros quc. absorvidos na ciranda com
meieiah com cifras dc duplicatas e operações
bambiaés a lhe rtmoerem, dia a dia, o espiritei,
ainda reserva alguns momentos para mirar a
vida pelo seu bello prisma mental, recordando
outra epoea, Eügiüva, em que o empolgavam,
vibrante de enthusiasmo, as luminosas e ire-
quentes manifestações de cultura e de talento do
seu grande amigo, como medico e como intei-
lectual.

Reconheço — c já o proclamei algures- que o
espirito-sántense Gractano Neves, si tivesse que-
rido, poderia ler sido uma das maiores figuras
literárias e scientilicas do Brasil, no primeiro
quartel deste século. Mas, porque elie era bem
o symbo;o do nosso meio. sceptico, pessimista,
monlaz. comprazendo-se cm devorar o próprio
mérito, pòr um estranho phenomeno de auto-
phagià do orgulho, e, preso á Falsa convicção
de que não o entendiam, asseteando mortalmen-
te, com suas ironias e sarcasmos, a mediocri-
dade, que lhe rumorejavn em torno, preferiu
que a morte, o apanhasse sem ter deixado —
além dos reclamos expressivos dos que o co-
nheeeram c admiraram, de alguns periodos fa-
mosos no parlamento nacional, das theses e de-
fesas oraes, nos celebres concursos a que se
submettèü. atordoando terríveis adversários e
de artigos e chronicas magistraes na imprensa
espirito-sántense e na carioca - nenhum traba-
lho, que lhe possa levar o nome á posteridade.

Quando se fizer a Historia completa das le-
trás espirito-santenses, cujos primeiros lampe-
jos se vislumbram nos sonetos arcadicos e baju-
latorios do padre França, nessa mesma chave
de valores improduetivos ou estéreis, por egola-

trismo OU por vaidade, haverá também espaço
para O nome exaltado de Moniz Freire.

Pode ser commodo e agradável — mas náo é
justo — que se dêem, na evolução literária de
qualquer povo, os postos eminentes de chefia aba
qu«\ podendo tel-a favorecido brilhantemente
com o legado das mais perfeitas produeçôes in-
tclleetuaes, preferiram deixar, apenas, com primo-
rosas amostras do que poderiam realizar, a tra-
diçao famosa de terem sido fulgurantes expres-
soes de cultura espiritual.

Penso que o mérito dos escnptores só se
define» com exactidão, sem reservas cautelosas
nem demasias laudatorias, através de seus li-
vros. Fora dali. estamos sempre, embora com a
verdade, no terreno das supposições.

Por isso Bei ab esse preceito nego a Gra-
ciano Neves, como a Moniz Freire, pelos excer-
ptos que, sós, lhas querem sustentar a fama in-
telleetual.o direito de serem apontados como íi-
guras máximas na literatura espirito-sántense,de
cujo nivel, aliás, baixíssimo, aanda hoje, não é
necessário penoso esforço para se destacarem
os seus dois ou três vultos exponenciacs, no pas-
sado c no presente*

Como seu conterrâneo, sinto a mais grata sa-
tisfação si me falam da sua cultura encyelope-
dica, da sua devoção egoistica (ia escrever—pia-
tônica) á sciencia e ás letras, dos seus grandes
conhecimentos em botânica, èm míneralogia, cm
lógica; da agudeza com que feria, certeiro, nas
suas Elechadás de humorista sardonico, as fraque-
zas. eomieidadese misérias humanas ; do seu po-
lyglottismo impressionante ; dos poucos discursos,
que proferiu na Câmara dos Deputados* mostrando-
se familiar dos mais desencontrados e complexos
assumptos,a ponto de afílrmar certo chronista ca-
rioca que, si elie não era a voz mais eloqüente
naquelle parlamento, era. porém, a cabeça que
mais o illustrava e distinguia ; da publica admi-
ração, que lhe tributava o talento autônomo do
jornalista Alcino Guanabara ; das suas polemicas
em que o ridiculo era a sua arma infallivel, des-
orientando a argumentação de seus mais bravos
Oppósitorés; do seu famoso concurso de lógica,
em que sua prova foi julgada completa, como a
de Fatiais Britto e a de Monsenhor Rangel, e
melhor que a de Eudydes da Cunha; das suas sa-
bias lições de physicã e de phvsiologia vegetal;

(Continua na pagina 6%)
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fl literatura na terra de Channan dentro de lim. seçülo
ð .,. .,, ________—,

( 1822 - 1922 )
Um povo sem literatura seria, naturalmente t nm povo mudo, san tradições

e sem passado, fadado a desapparecef conto uma ré/es planta rasteira* nascida
para ser pisada».

RONALD DE CARVA1 IU).
«Peg* líist. da Literatura Brasileira*

Poi, indubitavelmente, neste ul-
timo século i 1" da Independência),
gue <¦ Espirito Santo concorreu em
grande parte para o desenvolvi-
mento intellectüal do Ibasil, (\\\c
hoje é tido, no conceito universal,
como uma nação verdadeiramente
culta.

E1 bem verdade que o ambiente
reíracíario nao permitte ainda a
formação de grandes nomes e que.
em geraljaconteceatodas as provin-cias. Kao laltam porém, á terra do
herde Domingos Martins represou-
tantes valorosos na literatura. Não,
porque cila atravessa actualmente
um periodo de glorias.

Em todos OS ramos literários, sur-
gem nobres investigadores; e isto
desde o.s tempos de formação pro.
vinciana, como bem nos fala Ai
fonso Cláudio na sua -Historia da
Literatura Es pi ri to- San te nse».

Não se p.»dc dizer (pie o Espi-
rito Santo seja um dos EstàoOS

«pie menos trabalham para o soer-
guimento cultural do pai/, Elle a-
presenta mn grande numero de
poetas c prosadores como Collati-
no Barroso* Mano Imperial. João
Bastos, Jair Tovar e Narciso Arau-
jo, nomes em relevo, <\uc cultivam
o verso (om dedicação e harmonia.

[.baldo Rodrigues, Guilly P.Ban-
deira, Álvaro 11. Moreira (Saul de
Navarro) e Cyrillo Tovar filho, que,no romance, Vio conto c no theatro.
são esmerados.

Elpidio Pimentel, phílologo,]orha-
lista e pedagogo de nomeada.

Cândido Costa. José Cândido de
Vasconcellos, Mario Aristides Frei-
re, Maria Stella de Novaes c He-
raclito Amancie Pereira, que, na
historia e geographia, sáo de
méritos inconfundíveis.

Arebimimo Martins de Mattos,
espirito solido e erudito, como con-
ferencista e orador, e nos estudos
da sciencia.

V

Madeira de Freitas (Mendes Ira
dique), éum humorista consagrado*

Affonso (1 áudio, sem duvida, o
mais iilustre varão de que se or-
milha o berço capichaba» e A* B.
Vieira da (unha sâo críticos CS-
merados e eruditos.

Na imprensa, como também ora-
dores e publicistas: Affonso Lyrio,
Abner Mourão. Oswaldo Poggi,
Américo (\. Coelho, übaldò Rama*
lhete Maia. Areobaldo Lellis, Mar-
cilio de Lacerda, Aristeu Aguiar.
Auriho Quintaes,Manoel 1 Pimen-
ia e Alarico dc I* rei tas. (pie mane-
jam a penna de jornalistas com es-
merada distineçáo.

Além destes, ha a geração que
se levanta, a mocidade estudiosa
i\ac trabalha com carinho e com
amor. tendo á frente Corlumbo
Ferreira, epie é já um poeta deli*
cado; Magdalená Pisa, Çohsuelo
Salgueiro, Alberto de Almeida. Ko-
bson Castello, lisa F. 1 )essaune, Vi-
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PASTA ORIENTAL
A mais antiseptica e agradável
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1tf Lopes & Cia.
Praça Tiradentes, 34, 36 e 38, e

Kua Uruguayana, 44
10 DE JANEIRO
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As vantagens do annuncio dependem de sua continuação.






























































































